
Fundação Getulio Vargas Veículo: Mílton Jung Online -
SP Data: 06/07/2021

Tópico: FGV Social Página: 00:00:00 Editoria: -

      

Auxílio emergencial: “não fizemos nada pelos jovens e isso deixa cicatrizes”, diz Marcelo Neri da
FGV Social
Clique aqui para ver a notícia no site

Responder o que você faria com 150 reais a mais no bolso diz muito sobre qual é a sua situação
financeira. Para alguns brasileiros, esse dinheiro não paga o happy hour no fim do dia de trabalho. Para
outros, será um reforço no orçamento doméstico. Para muitos, é a diferença entre comer e passar fome.
Esse é valor que um trabalhador informal com renda familiar até três salários mínimos, morando sozinho,
tem direito a receber de ajuda pelas regras do auxílio emergencial, criado ano passado para atender as
pessoas que mais sofrem com as restrições necessárias para combater a Covid-19.

O governo decidiu agora que vai pagar o auxílio por mais três meses estendendo a ajuda para agosto,
setembro e outubro. Para quem mora sozinho e tem direito ao benefício é a garantia de mais 450 reais no
bolso; para mulheres que são chefe de família, mais 1.125 reais; e para os demais entrarão na conta 750
reais, parcelados em três vezes.

Vamos lembrar que no ano passado o auxílio era de 600 reais, por mês —- mulheres chefe de família
recebiam até 1.200 reais —, foi interrompido em dezembro e retornou com valores menores em abril
deste ano. Esse vai e vem de pagamento e sobe e desce de valores mexeu consideravelmente na vida de
pessoas que vivem próximo da linha pobreza, como constataram estudos da FGV Social.

Pra ter ideia, até agosto de 2020, 15 milhões de brasileiros deixaram a situação de extrema pobreza,
uma queda de 23,7% em comparação com o ano anterior, graças a essa transferência de renda. Mesmo
considerando que ainda havia 50 milhões de pessoas em situação de miséria, foi o maior movimento
social que se assistiu no país.

O diretor da FGV Social, Marcelo Neri, entrevistado de hoje do Jornal da CBN, calcula que a prorrogação
do auxílio emergencial vai evitar que 6 milhões de pessoas voltem para a linha de pobreza. Para o
economista, a medida de continuidade foi uma solução razoável:

“Não é a cura do problema, mas uma anestesia importante”

A despeito de que toda e qualquer ajuda é bem-vinda, é preciso ressaltar que este dinheiro chegará às
mãos dos mais pobres com 1/4 do seu valor comprometido pela inflação —- o aumento de preços do gás,
energia e alimentos pesa muito mais nas classes sociais mais baixas.

Na conversa que Cássia Godoy e eu tivemos com Marcelo Neri ouvimos dele o alerta para o que
considera ser dois pecados cometidos na pandemia: a questão da saúde, que tornou os mais pobres
ainda mais vulneráveis, e a da educação, com crianças e adolescentes fora da escola, “como se isso não
gerasse nenhuma perda” —- o que vai cobrar um preço caro no longo prazo, segundo o economista.

Um dos pontos que me chamaram atenção na entrevista foi quanto a preocupação dele com a juventude
que deixa de estudar e não encontra vaga no mercado de trabalho — tema que já foi assunto aqui no blog
e voltaremos a tratar em breve. São necessárias ações específicas de incentivo para a contratação de
mão obra mais jovem que foram os que mais perderam renda de trabalho na pandemia —- 18%, segundo
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cálculos da FGV Social.

“Precisa algum tipo de iniciativa. O jovem não tem experiência e não consegue emprego. É preciso
alguma coisa para conciliar trabalho e estudo. Até agora, a gente, concretamente, não fez nada com isso,
embora tenham ocorrido alguns balões de ensaio … e isso deixa cicatrizes“

Ouça a entrevista completa com Marcelo Neri, da FGV Social

 


